
São Paulo, 08 de novembro de 2024 

 

À 
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) 
Att.: Comissão de Consulta Pública 

 

Ref.: Contribuições para a Consulta Pública nº 04/2024 – Minuta de 
Resolução sobre Especificações e Comercialização de Gás Natural 

 

Prezado(s) Senhor(es), 

As entidades Associação Brasileira da Indústria Química (ABIQUIM), Associação 
Brasileira das Indústrias de Vidro (ABIVIDRO), Associação Brasileira de 
Engenharia Industrial (ABEMI), Associação Brasileira dos Grandes 
Consumidores de Energia e Consumidores Livres (ABRACE), Associação 
Nacional dos Consumidores de Energia (ANACE) e Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN), em representação de suas empresas 
associadas, vem por meio desta apresentar suas contribuições à Consulta 
Pública nº 04/2024, que discute a minuta de resolução sobre as especificações 
e a comercialização de gás natural no mercado brasileiro. 

As entidades signatárias representam empresas que consomem mais de 60% 
do volume de gás natural do setor industrial e que dependem de suas 
especificações para garantir a eficiência, a segurança e a qualidade de seus 
processos produtivos. A relevância dessas contribuições, portanto, vai além do 
interesse pontual de consumidores individuais, refletindo as necessidades 
estruturais de setores estratégicos para a economia nacional. 

Com base em análises detalhadas dos impactos potenciais e respaldada por 
avaliações técnicas e operacionais, a posição inicial e preferencial é contrária à 
possibilidade de comercialização de gás natural fora das especificações 
convencionais. A introdução de condições que permitam a venda de gás fora dos 
parâmetros estabelecidos, conforme proposta nos artigos 8 a 13 da minuta de 
resolução, representa um risco considerável para a segurança das operações, a 
integridade dos equipamentos industriais, e pode ter repercussões ambientais 
significativas. 

Dessa forma, as signatárias solicitam formalmente que a Agência considere a 
exclusão dos referidos artigos da minuta em análise, de modo a evitar os 
impactos adversos identificados. Contudo, cientes das complexidades 
regulatórias envolvidas e pelo princípio da eventualidade, apresentamos também 
sugestões de redação alternativa para esses dispositivos, visando a definição de 
uma estrutura de controle mais rigorosa, caso a posição inicial das signatárias 
não seja acatada. 



Essas sugestões alternativas representam uma solução de meio termo, 
estabelecendo salvaguardas mínimas para a comercialização de gás fora das 
especificações, caso esta prática venha a ser admitida. A proposta inclui limites 
técnicos claros, um procedimento transparente e bem definido, além da 
necessidade de participação ativa dos consumidores afetados em todas as 
etapas do processo. Esse arranjo visa, acima de tudo, garantir que qualquer 
flexibilização seja conduzida com estrita segurança e que os consumidores 
tenham voz na construção de parâmetros que afetam diretamente suas 
operações e a competitividade do setor. Nos dois documentos em anexo, 
seguem as contribuições técnicas, elaboradas com apoio da Consultoria ERM, 
bem como sugestões de caráter jurídico em relação às sugestões de alteração 
da minuta de resolução. 

Assim, as signatárias reafirmam seu compromisso com a manutenção de um 
ambiente regulatório equilibrado, que assegure a previsibilidade e a estabilidade 
necessárias ao desenvolvimento do setor industrial e que proteja o consumidor 
dos riscos advindos de flexibilizações técnicas inadequadas. Contamos com a 
consideração da ANP sobre a importância e a relevância das contribuições ora 
apresentadas e nos colocamos à disposição para esclarecimentos adicionais e 
discussões que possam auxiliar na formulação de uma regulamentação robusta 
e segura. 

 

Cordialmente, 

 
André Passos 
Presidente Executivo 
Associação Brasileira da Indústria Química (ABIQUIM) 

Lucien Belmonte 
Presidente 
Associação Brasileira das Indústrias de Vidro (ABIVIDRO) 
 
Joaquim Passos Maia 
Presidente 
Associação Brasileira de Engenharia Industrial (ABEMI) 

Adrianno Lorenzon 
Diretor de Gás Natural 
Associação Bras. Grandes Cons.de Energia e Cons.Livres (ABRACE) 

Mariana Amim 
Diretora de Assuntos Regulatórios 
Associação Nacional dos Consumidores de Energia (ANACE) 

Fernando Montera 
Gerente de Cenários Petróleo, Gás, Energia e Naval 
Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN) 

 


